
        
            
                
            
        

    
Capítulo 1 

 De 

 Glicério 

 a 

 Eldorado:  As  Raízes 

 de 

 Jair 

 Messias 

 Bolsonaro 

Jair 

Messias 

Bolsonaro  nasceu  em 

Glicério, 

pequena 

cidade rural do interior 

paulista,  em  21  de março  de  1955.  Seu registro, porém, só foi efetivado 

em 

Campinas  quase  um 

ano  depois,  em  1º  de fevereiro  de  1956, algo 

relativamente 

comum 

na 

época, 

especialmente em 

famílias  do  interior 

com 

dificuldades 

logísticas  —  um  sinal da  vida  modesta  que 

marcaria sua infância. 

Ele  é  o  terceiro  dos seis  filhos  do  casal Percy 

Geraldo 

Bolsonaro  —  dentista prático, sem formação 

formal  —  e  Olinda 

Bonturi, dona de casa 

e  leitora  assídua.  A família tinha raízes em imigrantes do norte da 

Itália 

e 

Alemanha, 

como era frequente na 

região 

sudeste 

brasileira. 

( informações 

 adaptadas 

 de 

 reportagem  da  Folha e 

 do 

 IG 

 Último 

 Segundo  sobre  sua infância 

 e 

 origem 

 familiar) 

iG 

Último 

SegundoEpoca 

Negócios 

Após 

algumas 

mudanças 

— 

de 

Ribeira  a  Jundiaí  e 

Sete  Barras  —  a 

família se instalou em 

Eldorado, no Vale do Ribeira, onde passaria 

a  maior  parte  dos anos  formativos  de 

Jair.  Foi  ali,  nesse cenário  rural  isolado, que 

o 

menino 

desenvolveu 

os 

hábitos 

que 

marcariam 

sua 

imagem pública: caçar 

com  espingarda  de chumbinho, 

pescar, 

extrair 

palmito 

silvestre  para  vender e  até  extrair  minérios como  hobby.  Essas 

atividades deram a ele 

apelidos 

como 

"palmito", 

pela 

estatura  alta  e  pele clara  —  apelidos  que o 

acompanharam 

desde 

jovem. 

( BBC  News  Brasil  e Época 

 detalham 

 essas  memórias  de infância 

 pitorescas) 

Epoca NegóciosPiauí 

Moradores de 

Eldorado lembram um 

Jair 

travesso, 

ambicioso e de língua 

afiada  —  qualidades 

que, 

à 

época, 

causavam 

tanto 

encanto 

quanto 

irritação. Uma colega, 

Narcisa  dos  Santos, relatou que, após uma 

briga  infantil,  o  jovem Jair  teria  respondido: 

“Vou  ser  presidente 

do Brasil e me vingar!” 

—  entre  risadas,  mas com 

um 

tom 

de 

seriedade 

que 

impressionou todos. 

( como  registrado  na reportagem da revista M  via  RFI,  embora relativizando 

 um 

 pouco  esse  legado lendário) 

UOL 

NotíciasRFI 

É  importante  notar que 

regiões 

como 

Eldorado, 

cercadas 

por 

quilombos 

e 

marcadas 

pela 

desigualdade  social, 

influenciaram 

a 

formação  política  e 

cultural do jovem. Um 

dos 

eventos 

mais 

significativos 

foi 

o 

episódio envolvendo o 

guerrilheiro 

Carlos 

Lamarca, 

líder 

de 

grupos  que  lutavam 

contra  a  ditadura.  Em 1970, 

o 

Exército 

invadiu  as  matas  do 

Vale  do  Ribeira  em busca 

dele 

—  e 

relatos 

mais 

tarde 

atribuíram  ao  jovem 

Bolsonaro  algum  tipo 

de  auxílio  informal 

como  guia  para  os 

militares,  embora  a 

BBC 

News 

Brasil 

tenha  registrado  que moradores 

locais 

consideram 

essa 

versão 

“digna 

e 

bonita,  mas  difícil  de comprovar”. 

( BBC 

 News 

 Brasil 

 reconstituiu 

 essa 

 ambientação política e 

 social  de  Eldorado) 

Correio 

BrazilienseUOL 

Notícias 

No 

ambiente 

familiar,  a  disciplina era clara. Percy, o pai, era  rígido  e  educava com mão firme; Olinda 

era 

doce, 

mas 

exigente 

com 

os 

estudos,  criando  os 

filhos 

com 

simplicidade 

e 

responsabilidade 

— 

em 

uma 

rotina 

marcada  por  bailes 

regionais e hora certa 

de  voltar  para  casa. 

( relatos  da  Folha  e Época sobre dinâmica familiar  em  Eldorado) 

Folha 

de 

S.PauloEpoca 

Negócios 

Foi  nesse  contexto 

que Bolsonaro decidiu 

seguir 

a 

carreira 

militar,  jovem  ainda 

impressionado 

pela 

presença  forte  das 

Forças  Armadas  e 

pela 

ordem 

institucional.  Aos  18 

anos, 

prestou 

concurso 

para 

a 

Escola  Preparatória de 

Cadetes 

do 

Exército (EsPCEx) e, logo  depois,  para  a 

Academia Militar das Agulhas 

Negras 

(AMAN).  Formou-se em 1977, ao que tudo indica, 

como 

articulista de artilharia. 

( dados 

 publicados 

 pela  Época  e  BBC 

 sobre  sua  trajetória militar  inicial)  UOL 

NotíciasEpoca 

Negócios 

Durante 

sua 

formação 

militar, 

passou 

por 

um 

acidente 

emblemático: 

enquanto 

treinava 

paraquedismo,  quase 

morreu 

depois 

de 

perder  o  controle  no salto. 

Despencou 

sobre  a  Avenida  das 

Américas,  na  Barra da 

Tijuca 

— 

sobreviveu 

com 

fraturas  nos  braços  e pernas.  O  episódio, 

amplamente 

divulgado 

por 

entrevistas 

de 

conhecidos e veículos 

confiáveis, entrou 

para  sua  narrativa 

como 

símbolo 

de 

resiliência  e  “perfil  de herói”. 

( reportagem  da  BBC 

 detalhou  o  salto  e  o resgate 

 como 

 episódio  marcante  da 

 trajetória pessoal) 

UOL Notícias 

Na 

AMAN, 

destacou-se 

academicamente 

e 

fisicamente: 

foi 

o 

primeiro  da  turma  na Escola  de  Educação 

Física  do  Exército,  o 

que 

reforçou 

sua 

reputação 

como 

disciplinado,  enérgico e atlético. Ganhou até 

apelido 

entre 

os 

colegas:  “Cavalão” , referência 

à 

sua 

resistência 

em 

corridas 

longas, 

e 

testemunho  de  sua presença 

física 

marcante. 

( relato registrado pela BBC 

 sobre 

 sua 

 formação 

 e 

 convivência 

 na 

 corporação) 

UOL 

Notícias 

O  Brasil  que  se revelava 

naquela 

infância 

Enquanto 

Jair 

crescia, o Brasil vivia sob 

a 

ditadura 

militar  (iniciada  em 1964).  A  economia avançava 

com 

o 

“Milagre Brasileiro”, 

que 

trouxe 

forte 

crescimento  do  PIB, 

construção 

de 

infraestrutura 

e 

modernização urbana. 

Mas  esse  progresso 

convivia 

com 

repressão 

política, 

censura e 

desigualdade  social. 

( esse  panorama  mais amplo 

 do 

 regime 

 militar 

 está 

 bem 

 documentado 

 em 

 vários 

 estudos 

 históricos  e  pode  ser complementado 

 à 

 parte  do  texto,  sem prejudicar  o  foco  do capítulo) 

Finanzierung. 

É nessa confluência 

de 

ambiente 

rural 

isolado,  família  de 

moral rígida, primeiras experiências 

de 

liderança  informal  e anseios de autoridade 

institucional  que  se 

formam  as  bases  do 

que  viria  a  ser  “o 

Capitão”: 

figura 

pública 

aguerrida, 

com 

valores 

autoritários, 

autoconsciente e 

determinada. 


Capítulo 2 

 Carreira  Militar  e 

 Formação 

 do 

 Capitão (1973–1988) 

A  entrada  de  Jair 

Messias 

Bolsonaro 

nas  Forças  Armadas marcou  o  início  de 

uma  trajetória  que 

moldaria 

sua 

personalidade  pública 

e  política.  Aos  18 

anos, ao ingressar na 

Escola  Preparatória de 

Cadetes 

do 

Exército  (EsPCEx), ele deixou para trás o 

ambiente 

rural 

de 

Eldorado e entrou em 

um 

mundo 

de 

disciplina 

rigorosa, 

hierarquia 

e 

treinamento 

físico 

intenso.  A  EsPCEx, 

localizada em 

Campinas, São Paulo, 

era 

conhecida 

por 

preparar jovens para a 

Academia  Militar  das 

Agulhas 

Negras 

(AMAN),  oferecendo 

não  apenas  formação 

militar,  mas  também 

sólida 

base 

acadêmica 

em 

matemática, 

física, 

química  e  línguas, 

além  de  valores  de 

liderança 

e 

ética 

militar. 

Durante  os  anos  de 

preparação, 

Bolsonaro demonstrou 

dedicação  acima  da 

média, destacando-se 

tanto  nos  exercícios 

físicos  quanto  nos 

estudos 

teóricos. 

Segundo  relatos  de 

colegas 

e 

oficiais 

entrevistados por 

veículos 

confiáveis, 

sua 

disciplina 

era 

visível,  e  sua  postura física 

e 

presença 

marcante 

já 

chamavam  a  atenção 

dos instrutores. 

Em 1973, ingressou na  Academia  Militar das  Agulhas  Negras (AMAN),  no  Rio  de Janeiro, 

consolidando-se 

no 

caminho 

para 

se 

tornar 

oficial 

do 

Exército.  A  AMAN, 

principal  escola  de formação  de  oficiais 

de  carreira  no  Brasil, exigia  rigor  extremo 

em treinamento físico, 

militar  e  intelectual. 

Durante 

os 

quatro 

anos  de  formação, 

Bolsonaro  enfrentou 

desafios intensos, 

incluindo 

instruções 

de  campo,  combate 

simulado,  exercícios 

de  sobrevivência  e 

treinamento 

de 

liderança. 

O  período  militar 

coincidiu  com  a  fase 

mais  dura  do  regime militar 

brasileiro, 

marcada 

pelo 

endurecimento 

da 

repressão  política  e 

da 

censura. 

O 

Exército  tinha  papel 

central 

na 

política 

nacional,  e  a  vivência 

nesse 

ambiente 

influenciou 

profundamente 

Bolsonaro, 

fortalecendo sua visão 

de 

disciplina, 

hierarquia 

e 

patriotismo. O contato 

com 

situações 

de 

controle  e  segurança internalizou 

valores 

que  mais  tarde  se 

refletiriam 

em 

seu 

estilo de governo e em 

seu 

posicionamento 

político. 

Além 

do 

treinamento 

militar, 

Bolsonaro se 

destacou  na  Escola de  Educação  Física do  Exército,  onde aprimorou habilidades 

de 

condicionamento 

físico,  coordenação  e resistência, 

recebendo 

reconhecimento por 

sua 

capacidade 

atlética  e  resistência em 

exercícios 

prolongados. 

Esse 

perfil  físico  marcante ajudou a construir sua 

imagem  de  vigor  e 

determinação,  traços 

que  mais  tarde  se tornariam 

símbolos 

em sua vida pública. 

Um episódio que se 

tornou 

referência 

pessoal  foi  o  quase 

fatal 

salto 

de 

paraquedas durante o 

treinamento 

militar. 

Perdeu  o  controle  do salto e caiu de grande 

altura, 

sofrendo 

fraturas  graves  nos 

braços 

e 

pernas. 

Sobreviveu 

plenamente, 

e 

o 

incidente  foi  narrado por ele em entrevistas 

como  um  símbolo  de resiliência 

e 

superação, 

reforçando 

a 

percepção  de  força  e coragem 

que 

o 

acompanharia em sua 

carreira. 

Após  a  formatura em  1977,  Bolsonaro 

iniciou  sua  carreira 

como 

oficial 

do 

Exército.  Atuou  em 

unidades de infantaria 

e  artilharia,  passando por  diversas  cidades 

brasileiras,  incluindo 

São  Paulo,  Rio  de Janeiro 

e 

Mato 

Grosso.  Sua  atuação 

profissional 

se 

destacou 

pela 

disciplina 

rigorosa, 

cumprimento 

de 

ordens  e  dedicação 

aos  treinamentos.  Ao 

longo  da  década  de 1980, 

alcançou 

a 

patente  de  capitão, consolidando-se 

como 

oficial 

respeitado  dentro  das fileiras militares. 

Durante 

esse 

período,  o  Brasil  vivia 

transição política 

gradual,  do  regime 

militar para a abertura democrática. 

Entre 

1974  e  1985,  os 

governos  de  Ernesto 

Geisel 

e 

João 

Figueiredo 

implementaram 

políticas de 

“distensão” e abertura 

política  gradual,  que buscavam  acalmar  a 

pressão  popular  por 

democracia 

sem 

comprometer 

o 

controle 

militar. 

Bolsonaro, 

inserido 

nesse 

contexto, 

experienciou  de  perto as 

tensões 

entre 

disciplina 

militar, 

política 

nacional 

e 

opinião pública. 

No ambiente familiar 

e  social,  a  carreira militar 

reforçou 

características de 

liderança, 

responsabilidade 

e 

autossuficiência.  Ele 

mantinha 

contato 

frequente 

com 

a 

família, 

escrevia 

cartas  aos  pais  e 

irmãos 

e 

buscava 

consolidar sua 

reputação 

como 

indivíduo 

íntegro, 

focado  e  capaz  de 

lidar com situações de 

alta  pressão.  Esse 

período  também  foi 

marcado 

por 

amizades  e  contatos 

que 

mais 

tarde 

serviriam 

de 

base 

para sua rede política 

inicial. 

Paralelamente 

à 

vida militar, Bolsonaro desenvolveu 

interesses 

políticos 

discretos. 

Frequentava discussões 

sobre 

política  nacional,  lia jornais  e  revistas  de circulação  nacional  e manifestava  opiniões 

firmes  sobre  regime 

militar,  comunismo  e 

patriotismo. 

Seu 

posicionamento conservador começou 

a 

se 

cristalizar, 

refletindo  influências de 

experiências 

pessoais, 

valores 

familiares  e  contexto político 

vivido 

no 

Exército. 

O final da década de 1980 

representou 

uma fase de transição 

para  Bolsonaro.  Com 

a 

aposentadoria 

parcial  de  oficiais  da linha  de  frente  e  a abertura  gradual  da 

política,  ele  começou 

a considerar a carreira política 

como 

um 

caminho  natural  para 

exercer 

influência, 

defender  valores  que 

considerava 

fundamentais 

e 

ampliar  sua  atuação 

além do âmbito militar. 

Foi nesse cenário que tomou a decisão de se 

candidatar a vereador 

na  cidade  do  Rio  de Janeiro, 

dando 

o 

primeiro  passo  para 

sua  longa  trajetória 

política, 

que 

se 

estenderia  por  quase 

três  décadas  como deputado  federal  e, 

posteriormente,  como 

presidente 

da 

República. 

Este período da vida 

de 

Jair 

Messias 

Bolsonaro  consolidou 

pilares  fundamentais 

de 

sua 

identidade 

pública: 

disciplina, 

determinação, 

resistência 

física, 

lealdade  à  hierarquia e visão conservadora. 

Esses 

elementos 

seriam 

constantemente 

evocadas ao longo de sua  carreira  política, ajudando  a  construir 

sua  narrativa  como 

líder  firme,  patriota  e comprometido 

com 

valores  estruturais  da nação.  A  experiência 

militar  forneceu  não 

apenas 

formação 

técnica  e  física,  mas também  ferramentas 

de 

comunicação, 

gestão  de  crises  e 

percepção 

estratégica,  que  mais tarde  moldariam  seu 

estilo  de  governo  e 

sua  relação  com  a população brasileira. 

Assim,  a  carreira 

militar  de  Bolsonaro 

não  apenas  formou 

um  oficial  respeitado, mas  também  lançou 

as  bases 

para 

a 

construção 

do 

“Capitão”  que  viria  a se 

tornar 

figura 

pública  nacional,  com um 

estilo 

direto, 

polarizador 

e 

carismático,  capaz  de mobilizar  setores  da 

sociedade,  expressar 

valores  tradicionais  e 

influenciar debates 

políticos  de  grande 

alcance. Este capítulo 

encerra-se 

com 

a 

compreensão  de  que 

a  formação  militar, 

somada  ao  ambiente 

social e familiar, criou condições  para  que 

Bolsonaro se 

lançasse  na  política, preparado 

para 

enfrentar 

desafios 

complexos, conquistar 

apoio  popular  e  se 

tornar 

uma 

figura 

central 

na 

história 

recente do Brasil. 


Capítulo 3 

 Do 

 Exército 

 à 

 Câmara 

 Municipal: 

 Início 

 da 

 Vida 

 Política (1988–1991) 

Ao  final  da  década 

de 1980, Jair Messias 

Bolsonaro,  já  capitão 

do  Exército,  decidiu que 

sua 

atuação 

política 

seria 

o 

próximo passo de sua 

trajetória. O país vivia um 

período 

de 

redemocratização. 

Com  a  Constituição 

de 

1988 

recém-

promulgada,  o  Brasil estava 

abrindo 

espaço 

para 

uma 

participação 

mais 

ampla da população e 

para  a  consolidação 

de  novas  lideranças 

políticas. 

Esse 

ambiente 

proporcionava oportunidade 

para 

militares 

que 

desejassem  transpor 

a 

disciplina 

e 

experiência 

organizacional 

adquirida  nas  Forças 

Armadas para 

a 

política civil. 

Em 1988, Bolsonaro 

se 

candidatou 

a 

vereador  na  cidade do  Rio  de  Janeiro pelo 

Partido 

Democrata 

Cristão 

(PDC),  um  partido  de 

centro-direita que 

abrigava  membros  da 

antiga 

linha 

conservadora 

da 

política  brasileira  e profissionais 

das 

forças  armadas.  Sua 

campanha 

era 

fundamentada 

em 

princípios  de  ordem, disciplina e combate à 

criminalidade, 

bandeiras 

alinhadas 

com  a  experiência 

adquirida  no  Exército e  com  o  desejo  de 

atender 

a 

uma 

população 

preocupada com 

segurança 

pública, 

especialmente 

em 

áreas  urbanas  do  Rio de Janeiro. 

Sua 

campanha 

destacou-se 

pelo 

contato  direto  com 

eleitores. 

Bolsonaro 

percorria bairros, 

falava 

com 

comerciantes, 

trabalhadores 

e 

militares 

aposentados. 

Sua 

imagem 

de 

oficial 

disciplinado  e  íntegro transmitia confiança e 

autoridade. 

Ele 

enfatizava 

a 

importância 

de 

políticas  voltadas  à 

segurança 

e 

à 

proteção  da  família, 

adotando 

discurso 

firme 

contra 

a 

criminalidade  e  em 

defesa 

de 

valores 

conservadores.  Esse 

posicionamento 

encontrou 

ressonância 

em 

setores  da  população 

que 

se 

sentiam 

inseguros  diante  do 

aumento  da  violência 

urbana nos anos finais da década de 1980. 

O 

resultado 

da 

eleição confirmou sua 

ascensão:  Bolsonaro 

foi  eleito  vereador  do Rio 

de 

Janeiro, 

iniciando  formalmente 

sua  carreira  política. 

Na Câmara Municipal, destacou-se  por  sua 

postura  combativa  e 

direta. 

Apesar 

de 

recém-ingressar 

no 

Legislativo,  não  se 

intimidou  diante  de 

parlamentares 

experientes  e  fez  uso 

frequente de 

discursos 

enfáticos 

sobre 

segurança, 

moralidade  e  defesa 

da 

família. 

Essa 

postura 

ganhou 

visibilidade  na  mídia local  e  começou  a 

consolidar 

sua 

reputação como 

político  assertivo  e 

intransigente 

em 

relação 

a 

seus 

princípios. 

Durante 

seu 

mandato de vereador, 

Bolsonaro  apresentou 

projetos  e  discursos 

voltados principalmente 

à 

segurança pública, à disciplina  no  serviço público 

e 

à 

valorização 

da 

carreira 

militar. 

Propôs  medidas  para 

reforço 

do 

policiamento e 

da 

fiscalização 

de 

segurança  em  áreas 

críticas  da  cidade. 

Ainda  que  nem  todos 

os  projetos  tenham 

sido 

aprovados, 

a 

ênfase  em  segurança 

e  ordem  conquistou 

apoio 

de 

setores 

conservadores  e  da 

população  que  via  na violência  urbana  um 

problema urgente. 

Além  da  atuação 

legislativa,  Bolsonaro começou  a  construir 

redes 

políticas 

importantes.  Manteve contato
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